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Introdução

A ideia deste livro nasce devido aos meus pacientes me pedirem que escrevesse um livro de apoio ao seu crescimento em psicoterapia. Alguns não entendiam como era possível que em tão pouco tempo pudessem ter tanto desenvolvimento pessoal, laboral, familiar e espiritual?

Quando eu lhes comentava a filosofia de vida que eu seguia, pediam-me que lhes explicasse mais. A realidade é que creio que é mais fácil escrever um livro do que ir um a um explicando a minha filosofia é pelo mesmo que terminarei acedendo aos seus pedidos e nasce este livro.

O primeiro desafio com o que me deparei foi descrever, como explico a minha filosofia de tal maneira que todos possam ler e adaptá-la a suas próprias vidas? A resposta não é simples, já que com cada um de meus pacientes aprendi algo. Esse algo levou a reinventar-me tantas vezes que não podia dizer que a filosofia que sigo é a mesma hoje do que a que tinha há um ano atrás. Ainda assim a essência desta segue sendo a mesma.

Eu tive há já muitos anos uma doença conhecida como Febre do Mediterrâneo, que em mim, se manifestava com contraturas musculares e dores intensas generalizadas. Conforme me fui conhecendo dei-me conta que a minha doença não se distanciava muito de doenças comuns como a gripe, diarreia, ou as infeções. Tudo isto me levou a dar-me conta que os sintomas que apresentamos são só mensagens que o corpo usa para comunicar. E que com perfeitos mestres para aprender.

À medida que ia avançando nos meus estudos vi que estas doenças (stress, gripes, dores de cabeça e outras) são causadas por todas as alterações psicológicas e problemas que se revolucionam em nossas cabeças. Muitas das ideias recorrentes que seguem apesar de que as queremos deter, nos causam danos no dia a dia, e é por isso que não podemos chegar a ser as pessoas que idealizamos.

Agreguemos a isto, todos os ressentimentos que podemos reter, todas as recordações não gratas que nos espreitam, entre outras coisas, podem ser a causa de não nos sentirmos felizes, assim como evitar ter um melhor futuro e evitar seguir evolucionando como seres humanos.

Desde a minha educação em Gestalt, faz já mais de 26 anos (apesar de que é a idade que tenho[1] posso presumir que desde que nasci tenho contato com esta bonita teoria), e as minhas aprendizagens sobre a filosofia de Taoísmo, faz mais de 14 anos.

Cheguei a dar-me conta que no Mundo, a maioria das pessoas tendem a ignorar-se a si mesmos e aos outros pelo medo que representa conhecer-se e encontrar-se, talvez, com seus demónios internos ou simplesmente dar-se conta de que somos responsáveis de todo o que nos ocorre (parece terrível, ainda assim existem muitas filosofias, além do Tao que demonstram este ponto).

Ainda assim, querido leitor(a), a complexidade da vida não a pude reduzir a um só livro. Temo dizer que este livro só tenta aproximar-te a uma forma de vida que me fez tão feliz e que não requer circo, corda e teatro.

No livro encontrarás humor e vários contos que me ajudaram a exemplificar melhor esta teoria. Para mim, a melhor maneira de ensinar é com o humor. O humor abre, o humor de esperanças, dá a  possibilidade de voltar a definir o que estamos vivendo. Pelo que estou seguro, será um livro simples de ler, mas com muita profundidade no seu conteúdo.

Cada uma das técnicas aqui expostas, assim como a filosofia, foram cuidadosamente investigadas e aplicadas para demonstrar a sua eficácia. Isto o escrevo, porque não quero que penses que este livro é uma pedra no ar, não é um livro de motivação, ainda que te pode motivar. Todo o escrito aqui, foi verificado para teu benefício. Desde muito pequeno fui ensinado a ter um método. Uma maneira de fazer as coisas, onde se pudesse repetir o resultado não importando a situação. Na Gestalt que eu aprendi, existe um método e esse método levou-me a conhecer o maravilhoso que é poder dar a alguém uma ferramenta sabendo o como e o porquê. Essa ferramenta é a que te quero passar hoje.

Escolhi o nome de “Receitas de cozinha para ser feliz” porque curiosamente, digo sempre aos meus pacientes que não existem “Receitas para a felicidade”, ainda assim, estas não são receitas quaisquer, são conhecimentos muito profundos vistos desde perspetivas de Gestalt e Tao.

Talvez ao princípio pareçam muito tontas, ainda assim, conforme vás lendo e praticando isto na tua vida, te darás conta do profundo que pode ser o aprender a configurar a tua vida com uma filosofia que podes fazer tua.

Espero que te divirtas com este livro tanto como eu o fiz ao escrever.
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Antes de começar deve-se ler o receituário
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Princípios de minha Filosofia. Uma mistura de Gestalt e Taoísmo.

Esta filosofia nasce em mim, quando eu estava no Mestrado em Psicoterapia Gestalt[2] e no programa vi que na classe de Filosofia íamos ver a filosofia do Taoísmo desde de visão de psicoterapia.

Isto era muito estranho para mim, a ideia de implementar uma filosofia de vida a uma psicoterapia. A verdade até pensei que era algo impossível. Para mim a terapia gestalt era simplesmente ajudar as pessoas a encontrar as suas próprias ferramentas e dessa maneira sanar o seu passado e melhorar aqui e agora para uma melhor visão de futuro. Ao princípio sentia que se eu começava a ensinar sobre a filosofia do Tao na terapia, me iam olhar assim como “não quero classes”. Já quando comecei a entrar nas classes, dei-me conta que a ideia de ensinar o Tao, não era para que os meus pacientes recebessem classes em suas terapias, mas sim uma maneira de ensinar-lhes que não existe nada mais real que o aqui e agora. E a verdade é que não existe melhor filosofia que o Tao para ensinar isto. Foi então quando eu compreendi a verdadeira natureza do Tao. Comecei a entender que era o que eu aplicava na minha vida? O Tao deixou de ser um caminho de normas a seguir e se converteu num modo de vida, o caminho que eu queria tomar.

Antes de seguir com minhas ideias quero escrever um pouco sobre o que são estas duas filosofias. Creio que com um pequeno resumo poderás entende um pouco melhor.

O Taoísmo: é uma filosofia proveniente de China. Uma das culturas mais avançadas da história de Humanidade.

O Taoísmo é uma filosofia que data desde há uns 5 mil anos atrás (se não for mais), e o seu principal sustento, é ver o homem, como uma parte essencial na natureza e não separado da mesma. Isto é importante, porque agora vivemos num mundo onde se sobrealimenta o EGO e o homem em geral sente-se que tem que modificar a natureza para sentir-se bem. O que é o EGO e como se sobrealimenta? O ego para muitas culturas é a máscara do EU. Para nós os gestaltistas, o EGO é o NÃO EU ou a parte neurótica da personalidade. Poderíamos dizer que é uma parte do EU que se alimenta do negativo para dessa maneira tomar controlo de nossa vida. Quando estamos aborrecidos e ferimos a nossos seres queridos, aí está presente o NÃO EU. Quando não nos fazemos responsáveis de nossa vida, aí está presente o NÃO EU ou EGO.

Para o Taoísmo, o EGO pode dominar a mente e provocar que, como cavalo desenfreado, nos alteremos e não possamos deixar de pensar em certas coisas. Desde ter acidentes ou assaltos, até não poder deixar o passado. Iremos abordando este tema mais adiante.

Sigamos com a história. O Taoísmo nasce, assim, com Lao Tse (autor de Tao Te King).

Contam as lendas de Lao Tse, não queria escrever um livro, mais, o método de Lao Tse, para ensinar era não falar, mas sim somente viver a seu lado (desta maneira se aprendia, só em presença do mestre). Parece muito interessante, não? A verdade é que só vivendo pode-se aprender a viver e é uma das grandes ensinações que apesar de ser simples e até boba, é muito profunda e poderosa. Comentava-se que ele era a única ponte entre o Yang (céu) e o Ying (terra); e por isso que estar a seu lado era suficiente para absorver a sabedoria do universo.

Desta filosofia nascem escolas como a do Feng Shui, o Chi Kung (qi gong) e o Tai Chi. Além do Kung Fu, entre outras escolas. O poder desta filosofia transcendeu fronteiras, ao nível de chegar até aos negócios e os desportos. No Japão, quando se mistura o Tao com o Budismo gera-se a religião Zen Budista. Religião muito bela e respeitada a nível mundial. O Fromm, escreveu um livro sobre o Zen budismo e a Psicanálise com a colaboração de Dr. Sussman.

A Gestalt.

Esta tem seus inícios com Fritz Perls, que ao não conhecer a psicologia de Gestalt[3] (apresentada por sua esposa Laura Posner) se deu conta que misturando esta teoria com a Religião Zen, poderia alcançar uma terapia mais efetiva e poderosa que a mesma psicanálise.

Perls faz isto, porque quando o apresentou a Freud o seu ensaio sobre o “ego, fome e agressão” Freud o ignorou e para Perls, isto era inaceitável. Foi aí que quando rompeu com a psicanálise e começou a criar a sua terapia.

Mas o que passou com esta terapia. A verdade é que depois de 1960 começaram a criar-se muitos “pseudo terapeutas” Gestalt que somente tomar um curso pensavam que poderiam fazer os mesmo que Perls; provocando com que a Terapia Gestalt fosse terrível[4].

É aqui onde entra o Dr. Salama, ele criou no México a metodologia que dá lugar a uma Gestalt científica e reconhecida a nível mundial pelos seus avanços e processos em qualificar a força da Gestalt. A genialidade de Dr. Salama foi ter combinado o poder regenerador do Aqui e Agora com seus muitos anos de estudo em psicanálise Freudiana. A mesma cofundadora da Gestalt Laura Perls pediu a Dr. Salama que fizesse da Gestalt algo académico e para isso necessitavam-se bases psicanalíticas.

Com isto, o Dr. Salama, mostrou ao mundo que a Gestalt não só era show e catarse, mas sim uma maneira de corrigir problemas da vida diária num tempo muito curto e com muita efetividade.

Com a criação da metodologia, o Dr. Salama pode alcançar a criação de uma força terapêutica com níveis de comprovação e efetividade de mais de 80%. Fazendo um tipo de psicoterapia que ainda os Gestaltistas não querem aceitar, e alcançando a certificação perante o Governo do México para a aceitação da primeira metodologia ou mestrado no mundo sobre esta terapia.

––––––––
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Porque é tão importante isto?

Na atualidade, a maioria das pessoas vivem num estado de comida rápida, com isto me refiro, que vivemos numa época onde tudo tem que ser no menor tempo possível e com a melhor gratificação; estamos correndo para uma meta que não sabemos se algum dia chegará, mas acreditamos que assim como vamos será suficiente.

A ideia era aproveitar o momento que já não existe, e não existe porque perdemos por tentarmos ser mais produtivos. Com isto não quero dizer que ser produtivos não é bom, o que quero demonstrar com este ponto é que se formos mais produtivos e competitivos não podemos esquecer o mais importante, UNO MESMO. Esse ser que alcança que toda a competitividade e produtividade se crie. Se respeitamos esse ser, se lhe damos o seu lugar, não só a produtividade e qualidade se elevam, como também se é mais feliz e creio que essa é a verdade meta de todo o ser humano.

Na filosofia que combinei, tento ensinar que a vida, é melhor vivê-la no presente porque é o único tempo no que se pode viver. Não há forma de regressar ao passado para revivê-lo e não existe maneira de viajar ao futuro para ver como será[5].

O Aqui e Agora, termos que usarei muito neste livro, é uma das grandes metas por não dizer a única meta que todo o ser necessita para realmente poder viver feliz. Na filosofia do Tao, na religião Zen, o Aqui e Agora é a ÚNICA META e se consegue através de rituais, meditações, disciplina e muito esforço.

Quero voltar a demonstrar que o livro não fala de Receitas de Cozinha, a ideia deste livro é que através do humor e analogias e nas ensinações de teoria, previamente descrita, consigas encontrar o teu próprio “receituário”, por assim dizê-lo. O único receituário que será útil, é o mais perfeito de todos os receituários, porque é o teu e de mais ninguém.

Recorda que ninguém pode viver a vida que tu tens, somente tu tens o poder de aproveitar ao máximo a tua existência e essa é a ideia desta filosofia, que sejas tão feliz como tu o desejas.
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Maior temperatura + redução de tempo = desastre!
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Um dia, estava com a minha mãe e me pediu que pusesse a assar um frango no forno. Deu-me todos os ingredientes e deu-me as especificações de como se prepara o frango e como pô-lo no forno? Eu como bom homem, fiz exatamente tudo como ela me pediu[6]. Agreguei os ingredientes, preparei o frango, tirei as partes “suspeitas” e tudo ia perfeito, até que cheguei ao ponto do forno.

Ainda assim, recordo esse dia, o ter preparado o frango, abriu-me o apetite de uma maneira bárbara, pelo que ao momento de pô-lo no forno, eu já tinha muita fome. Isto acrescenta muito à história. O frango tinha que passar duas horas no forno a 250 graus centígrados, mas eu como já estava a morrer de fome disse, de fato se se fizer em duas horas a essa temperatura, logicamente subo a 500 graus, e seguramente se faz numa hora. (e se o meu forno tivesse 750 graus, tinha posto).

O resultado, como qualquer pessoa que sabe de cozinha pode imaginar, foi um frango completamente queimado por fora, e cru por dentro. Minha mãe quase me mata ao ver o resultado e minha família viu-se obrigada a comer salada e sandes.

Este é um excelente exemplo do que se conhece como, no ter paciência, e é o perfeito resultado do que se passa, quando não se obedecem ás regras de vida e tempo.

Esta anedota, pode-se exemplificar melhor ao narrar a história de uns oleiros de América do Sul, que fazem figuras com fios de metais preciosos. Sua arte é tão difícil, que é apreciado em todo o Mundo. Para que alguém possa aprender a ser oleiro, o mestre o submete a uma tarefa impossível de realizar (tarefa que o aluno, não sabe que é impossível). Com isto se saberá se o aluno é merecedor de tão perfeito conhecimento, onde a paciência é o mais importante.

A mencionada tarefa que se propõe aos alunos, é fazer que uma gelatina se faça pedra, para isso, pede-se ao aluno que revolte ao químico durante dias; ao terceiro dia, se o aluno persistir, confere-se o direito de aprender, mas são poucos os que conseguem[7].

Porque então é tão importante a paciência? No Oriente, a paciência é a primeira regra que se ensina aos alunos e para os taoistas, enquanto mais paciente és, mais te aproximas à iluminação.

No Tao dizem que temos em nós todo o poder que procuramos, só temos que esperar, pois se escondeu entre a vida agitada que levamos. Se procuras ter paciência, espera, é seguro que o poder despertará em ti a felicidade virá brotando como um rio.

Meditar é ter paciência. Enquanto mais me aproximei a mim mesmo e mais paciência tenha, mais ferramentas encontrarei para ser feliz. Tu já tens tudo o que necessitas para ser feliz, somente tens que deixar de procurar fora e aproximar-te de ti mesmo.

Desde o ponto de vista do meu receituário, no que toca ás refeições, ter paciência, significa comer ou não comer, e esse foi o meu dilema.

Assim, não creio que todos cozinhemos, ainda assim, podes encontrar na tua vida diária, algo no que o tempo seja necessária para o desenvolvimento, preparação ou desejo. Com isto refiro. Se queremos algo, muitas vezes temos que esperar. Se temos que depender de outro para certas tarefas, temos que esperar. E é aqui onde radica o poder de decisão. Esperar em forma meditativa ou esperar desesperado. Esta é a nossa decisão.

Um amigo muito querido, está numa carreira de trabalho, onde a espera é parte importante.

Exemplifico:

Um dos seus projetos da escola, era editar alguns filmes feitos por ele e seus companheiros. Eu estava acompanhando, quando me disse “agora vem a parte mais lenta”, eu perguntei o porquê e disse-me “agora vem o “RENDER” e isso demora umas 5 horas, das quais não posso fazer nada[8]”.

Aos que não sabem de computador como eu, a palavra suou terrível e mais pelo tempo que se leva, ainda assim, ele me explicava que isto é, o computador que tem de afinar certos detalhes dos gráficos e para que fique tudo perfeito leva muitíssimo tempo.

Depois desta explicação, disse: e se durante esse tempo em vez de estar pegado a um computador, fazes outra coisa? Disse-me que não se podia, porque se algo falhava e não estava pendente, poderia ir tudo ao lixo, então eu todo filósofo, propus que meditasse o tempo necessário e disfrutasse de suas 5 horas frente a sua equipa vendo como uma flecha se movia. Olhou-me com uma cara de, O QUÊ? E respondeu-me, 5 horas sentado com os olhos fechados e dizendo ooooommmmm, não obrigado. (É incrível que para muitas pessoas, hoje em dia, meditar é esse tipo de ação). Eu respondi que isso é só em certas meditações e algumas comédias, a realidade da meditação está, em simplesmente estar contigo mesmo e aproveitar de tua presença. Nesse momento olhou-me e perguntou-me e como podia fazer isso sem ter que estar dizendo ommmm? Disse-lhe que estando aí sentindo e respirando, vendo internamente e ouvindo as mensagens que surgiam na sua mente, pouco a pouco ia descobrir o seu próprio ser. Terminei dizendo que dedicando 10 minutos das 5 horas que tens de estar aí, ia ver o incrível que se sentia.

Para não alargar o conto, fez e logo se pôs a ler. Não sei se funcionou ou não, mas sei que ao menos hoje sabe que pode fazê-lo. 

Esta história mostra muito bem o que podemos fazer quando temos que esperar sem poder fazer muito, como por exemplo, quando esperamos alguém, entre outras situações. Imagina o trabalho que fazes todos os dias. Em todo o trabalho sempre existe tempo de pausa, assim como, na vida. Momentos nos quais não acontece nada e ainda assim em vez de aproveitar, para estar connosco mesmos, passamos estes momentos num estado parado, num estado passivo.

Aproveita estes momentos, pois são momentos muito especiais que se nos dão na vida agitada que quase todos levamos. Aproveita o ir no carro e aproveitar o trânsito como? Usa esse momento para estar dentro de ti. Aproveita ir no transporte público, aproveita os momentos de refeições, come em vez de pensar no que acontecerá no tempo.

O êxito da paciência é viver intensamente o poder de aqui e agora.

Agora, regressando a meu primeiro exemplo, cada vez que preparo frango, e há que esperar que se cozinhei no forno, fico meditando todo o tempo que necessite[9]. Isso é tudo. A realidade da meditação, é que é tão simples, e ainda assim, nós complicamos a vida, pensando em meditar tem que ser como estar sem fazer nada.

Toda a meditação, em geral, é esperar a que algo no interior se desperte, esperar a que o ser interno deixe de ter medo. E porque tem medo, este ser interno? A verdade, é porque passamos toda a nossa vida ou a maioria dela, sem ouvir, sem ouvirmos a nós mesmos e é por isso que o ser interno tem medo, passou tanto tempo que não fizemos caso disso, e abusamos de nosso ser. Quando fazemos uma meditação, nosso ser interno, não pode acreditar que nos estamos a dar um tempo.

Há ocasiões nas meditações, onde a pessoa que pratica, não pode concentrar-se, nem em sua respiração. Este tipo de problemas que surgem na meditação, são limites que se nos colocam para não poder chegar a conhecermo-nos melhor. Todas estas situações na meditação são perfeito exemplo das barreiras que devemos eliminar. Quando em meditação nos ocorre algum tipo de situação onde não nos podemos concentrar, é certo que já estamos muito próximo de chegar a um estado meditativo profundo. Quando algo assim ocorre, não te desesperes, segue tentando, pois é certo que rapidamente conhecerás estados meditativos novos.

Permite ter paciência e escutar a ti mesmo. Não há ninguém mais importante que tu mesmo.

Para muitas pessoas, a ideia de ter paciência resulta quase impossível. Existem várias razões, mas uma das principais, é porque foram aproximados pela ideia consumista de, enquanto mais produzes mais te valorizas. E essa ideia, evita que possam dedicar-se tempo a si mesmos. Se invisto tempo em mim, é um desperdício, porque não produzo nada. Acredito que esta é uma das mentiras maiores que adotámos como sociedade ocidental. No que levo de preparar pessoas, o mais importante é o que o pessoal, tenha a liberdade de poder trabalhar para crescer e não trabalhar para produzir.

Hoje vivemos numa época, onde enquanto maior informação tens, mais valioso és. As empresas têm que trocar a perspetiva da era industrial, onde se necessitava um chefe e a juventude, porque a força era o mais importante, e começar a adotar a era da informação, onde enquanto mais sabes e podes fazer intelectualmente, melhor e mais útil serás para a sociedade e empresa. Gandhi dizia: “vive como se fosses morrer amanhã e aprende como se fosses viver toda a vida”.

Quero dizer que eu não estou contra o consumismo. Adoro o capitalismo e adoro consumir, sempre e quando seja eu quem consuma e não os produtos a mim.

Regressando ao ponto anterior. Se vivemos preocupados sempre pelo que não fizemos, pelo que tivemos que deixar de fazer ou o que se fizemos, mas o poderíamos ter feito melhor. A vida se acabará antes de poder dizer auxílio. A metáfora que eu uso com as pessoas que me consultam, além da do forno, é: “mergulhar é muito bom, mas manter a respiração por mais de 10 minutos é inútil.”

Uma das razões, que encontrei para não termos paciência é a seguinte: não pudemos aceitar que algum dia vamos morrer e tudo se acabou. Ainda assim, se algum dia chegares a aceitar, então o amor à vida se desperta e tudo muda de perspetiva. E isso ocorreu-me a mim.

O amor à vida, esteve sempre dentro de nós. É a razão pela qual do nosso coração bater, é por isso que respiramos, é por isso que seguimos vivos e crescendo. Ainda que pareça que isso deixou de suceder, vê o mundo mais interno que és, o mundo das células, este mundo, nos ensina, que ainda que para alguns a vida já se acalmou, para as células, a corrente sanguínea e a respiração (e todos os demais sistemas), o mundo e o crescimento, é cada segundo, um abrir e fechar de olhos.

É por isso que escrevo isto, trata de ser paciente, tu, que és tuas células e respiração sabes o importante que é dar-te tempo. Agora só exterioriza e aproveita. Tem paciência que o mundo foi construído para cumprir com todas as tuas necessidades.

Enquanto mais paciência tenhas em relação a ti, mais encontrarás as maravilhas que o mundo tem escondidas no obvio. Digo escondido no obvio porque quando vamos correndo pela vida, o obvio é o único que não se vê. O obvio só se pode ver se temos paciência e estamos em nosso aqui e agora. Só quando estamos em nós a 100% é quando as maravilhas do mundo, a beleza sai a nossa vista. O porquê? É porque o mundo é interpretado através de nossas vivências. Tudo o que existe fora é uma projeção do que temos dentro e é pelo mesmo que, se somos pacientes por dentro e deixamos despertar nosso ser interno, tudo o que existe fora será uma maravilha.

Receita 3



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Se te enervas, perdes!
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Isto me aconteceu uma vez quando fiz um pastel e foi algo que alterou a minha vida.

Comecei por preparar todos os ingredientes para o pastel. Comecei a fazer a mistura e a bater. Quando chegou ao ponto de juntar o açúcar, em vez de fazer isto, tomei uns cristais que pareciam ser o meu ingrediente aditivo e acontece que não foi assim. O problema apareceu porque não notei este erro, até ao momento de apresentar a minha delícia, perante um monte de convidados.

Ao provar o primeiro bocado, os meus convidados quase ao mesmo tempo, o cuspiram e pediram desculpa todos me disseram que o pastel tinha ficado horrível, agora sim eu não poderia acreditar! Ainda assim, ao prová-lo (porque tinha de provar) dei-me conta que não era mentira, algo tinha saído terrivelmente mal no processo de preparação.

Regressei à cozinha, com a cara caída de vergonha e procurei em todos os meus ingredientes. Algo tinha que estar mal. Procurei se tinha algo podre, procurei se existia algo mal feito, até que cheguei ao saco de açúcar e para minha surpresa, SAL DO MAR era o letreiro de meu açúcar. Quase me dá um ataque, tantas horas para isso, tanto esforço para que SAL DE MAR seja o que converteu algo delicioso em algo desastroso.

Isto tinha sido um desastre, mas como em todo o desastre, isto me ensinou algo, sem valor comercial:

1 – O sal, nos pastéis doces, provoca um terrível sabor

2 – A tolerância ao erro é algo inquestionável

3 – Antes de cozinhar, vejo muito bem os ingredientes que tenho sobre a mesa.

A tolerância, para mim, é aceitar que existem situações que nos podem stressar. Ainda assim, se aplicamos a troca de perspetiva e a empatia, poderemos ser como os grandes mestres, isto quer dizer, que ainda que a situação seja stressante, podemos sacar o melhor dos proveitos ou lições.

Sei que para alguns é difícil aceitar isto, posso dizer que para mim assim o foi. Algumas das perguntas que me surgiram sobre este tema:

Porque é tão difícil dar a outra face (como diriam os Cristãos)?

Porque, ás vezes, sentimos que temos de lutar e obter território?

Porque nos ensina a guardar o ressentimento?

Porque não aceitar os nossos próprios erros?

Todas estas perguntas, são questões, que só podemos responder nós para nós. Assim, não existe uma resposta correta, ainda assim, se a questão te leva a uma melhor qualidade de vida a ti e aos que te rodeiam, então chegaste a uma grande resposta.

Para mim, talvez a explicação que mais me ajudou a encontrar uma resposta e saber como alterar a perspetiva, é a seguinte:

Quando na Bíblia, Jesus nos disse que ponhamos a outra face, não significa que interpretemos literalmente, e passemos a pedir a nosso agressor que nos agrida novamente. Jesus era um grande mestre e o demonstrou na história, não um idiota.

Para mim, colocar a outra face significa simplesmente alterar a perspetiva, descobrir o porquê da situação, fazer empatia e entender. Esta é uma das lições com mais poder que existe na religião Judaico-Cristã.

Nos ensinamentos orientais, como nas lições da Gestalt, os grandes mestres nos relatam o como para não sermos submetidos à raiva que provêm de outras pessoas, situações ou na vida em si.

“O que nos choca, nos marca” disse o Dr. Salama. Esta lei é universal, algo assim como: todos somos responsáveis do que se passa.

Como pode ser que o que me choca me marca?

Em nossa via diária, quando nos aborrecemos por algo, não é esse algo o que faz que nos aborreçamos, mas o que representa em nossas mentes.

Cada um de nós, somos responsáveis da interpretação que lhe damos na realidade.

Por sorte, hoje em dia temos a física quântica para demonstrar isto, ainda assim, desde das escolas de Tao e Hermes Trismegisto, para dizer alguns, se ensina que na vida do ser humano, absolutamente tudo o que ocorra é responsabilidade de sua interpretação dos fatos.

Como funciona? Não é a situação a que faz que nosso cérebro gere neuro peptídeos (ou hormonas cerebrais) mas sim o que nós interpretamos da situação. Questionou-se muito esta teoria. Disse-me que não pode ser certo. Que fatos da natureza, como terramotos, furacões e outros eventos, não podem ser responsabilidade de uma pessoa. Em parte, têm razão e em parte não. Segundo Carl G. Jung todos temos um inconsciente coletivo e pelo mesmo há responsabilidades coletivas. Um terramoto que assola toda uma população, pode implicar que para este povo era necessária essa situação para sua lição. Ainda assim, sentir-nos responsáveis perante um evento desta magnitude, também nos dá algo que muitos não entendem, e é o PODER DE DECIDIR.

Sempre temos dois caminhos, pelo menos, para interpretar. Um dos problemas que mais temos como seres humanos, é que estamos habituados a ver o negativo. Seja pela cultura, sociedade, as notícias, etc. A realidade é que vemos mais o mau que o bom. Então estas situações (que podem ser milhares) provocam em nós uma reação de inconsciente (de supervivência, de poder, de Eros ou Tânato, etc) e reagimos. Isto não quer dizer que justifique os fatos, mas sim que existe algo mais profundo num IDIOTA que a palavra em si. Como exemplo. Se vou caminhando pela rua e alguém me grita IDIOTA e eu me enervo, quer dizer que uma parte de mim se sente idiota é por isso que reajo para defender-me. Ainda assim, se eu sei que não sou um idiota, então não me irrito ou simplesmente não creio que essa palavra seja para mim, e sigo o meu caminho.
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